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Seguindo o planejamento estratégico estabelecido, a Mi-
nasul inaugura uma nova fase em sua história de sucesso. 
Com a efetivação de um contrato de parceria com a empre-
sa americana Wolthers Douqué, estaremos, a partir de maio 
de 2018, disponibilizando café em oito pontos estratégicos 
dentro dos Estados Unidos para venda direta a torrefadores 
de todo o País.

Dessa forma, estamos seguindo a tendência atual, pratican-
do um reposicionamento na cadeia do agronegócio e inter-
nacionalização de nossas atividades. Avançamos da etapa 
de produção para a etapa da comercialização direta, visan-
do reduzir custos e tempo, melhorando preços para nossos 
produtores e nossos consumidores finais.

Entendemos que as expectativas e oportunidades geradas 
nessa nova fase são excelentes para todos nossos coopera-
dos e parceiros.

Por outro lado, em 2018 continuaremos com avanços bas-
tante significativos dentro da cadeia do agronegócio café. 
Estão sendo finalizados estudos e ações para nossa partici-
pação na etapa de industrialização, com o lançamento de 
nossa marca de café torrado e moído.

É importante ressaltar a significância da decisão unânime e 
visionária de nossos cooperados na AGO (Assembleia Ge-
ral Ordinária), que aprovou o reinvestimento das sobras do 
exercício de 2017, e que está viabilizando todas essas inicia-
tivas

Nosso propósito é, juntos, transformar todas essas ações em 
resultados para nossos cooperados e para o fortalecimento 
de nossa empresa cooperativista.
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MINASUL 
FECHA 
2017 COM 
RECORDES

gundo ponto mais importante são os colaboradores da Minasul, 
que contribuem muito para esse efeito. Em terceiro, aos nossos 
parceiros, que também disponibilizaram boas condições de 
vendas”, comenta José Marcos Rafael Magalhães, presidente 
da Minasul. 

Uma das grandes conquistas da empresa foi a união com outras 
10 cooperativas. A intercooperação tem sido muito discutida 
pela Minasul nos últimos anos, pois a entidade acredita no for-
talecimento através da união entre as cooperativas e em bene-
fício do cooperado.

Além da união com outras cooperativas, a Minasul fechou uma 
outra parceria de peso. Foi inaugurada, pela cooperativa, uma 

Há anos a Minasul – Cooperativa dos Cafeicultores da Zona de 
Varginha vem trabalhando duro e se desenvolvendo de forma 
impressionante. Hoje, é uma das principais empresas do setor 
cooperativista brasileiro e tem se destacado nos cenários nacio-
nal e internacional do café.

O ano de 2017 foi um dos mais importantes na história da Mi-
nasul, se tornando um grande marco. A empresa firmou exce-
lentes parcerias e alcançou resultados acima das expectativas e 
metas. Foram fechados cerca de R$ 160 milhões em negócios, 
montante 60% a mais do valor alcançado em 2016.

“Este resultado eu considero que, primeiro, se deve à partici-
pação dos cooperados que confiaram no nosso trabalho. O se-
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membro efetivo da GCP – Plataforma Global do Café, que 
originou da parceria entre o 4 C – Código Comum da Comu-
nidade Cafeeira e o Programa Café Sustentável. O objetivo do 
programa é orientar os produtores sobre práticas mais susten-
táveis na produção agrícola.

Ao procurar estar mais próxima do cooperado e atender as 
suas necessidades com eficiência e agilidade, a Minasul diver-
sificou o portfólio de produtos, oferecendo cereais, máquinas e 
implementos agrícolas importantes para o produtor. Uma nova 
unidade da cooperativa também foi instalada na cidade de La-
vras e, em poucos meses, bateu todas as metas planejadas para 
recebimento de cafés.

concessionária Mahindra Minasul, que tem rendido bons frutos, 
principalmente aos produtores rurais cooperados, que agora 
podem adquirir tratores com excelentes preços e opções de 
pagamento facilitadas.

Outro grande feito alcançado pela cooperativa em 2017 foi na 
exportação de café. Mais de 100 mil sacas foram negociadas 
pela cooperativa até o fim do ano. Um resultado impressionante 
se comparado com o ano de 2016, em que foram exportadas 
somente 1.300 sacas.

Cada vez mais inserida no mercado internacional e preocupa-
da com a sustentabilidade na agricultura, a Minasul tornou-se 
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cebeu o reconhecimento e foi premiada pela revista Exa-
me (editora Abril), uma das mais importantes do setor de 
negócios do Brasil, após ter alcançado a 308ª posição no 
ranking das mil maiores empresas do Brasil e registrar um 
crescimento de 78% no faturamento. Além desse prêmio, a 
cooperativa também recebeu homenagens de vários forne-
cedores, como a Mahindra, a Syngenta e a Adama.

Depois de um ano de muito trabalho e excelentes resulta-
dos, a Minasul começou 2018 com toda força. O objetivo é 
alcançar um sucesso ainda maior para a cooperativa, empre-
sas parceiras e, principalmente, cooperados.

Antenada nas tecnologias voltadas para o agronegócio, a 
Cooperativa de Varginha implantou o conceito de Fazenda 
Digital. O novo conceito engloba, entre outras coisas, tele-
metria e estações meteorológicas, que formam a agricultura 
de precisão. Um novo ERP (Enterprise Resources Planning), 
implantado pela Inove, uma das maiores parceiras da Micro-
soft na América Latina para Softwares de gestão empresa-
rial, foi instalado na matriz de Varginha, para expandir facili-
dades às propriedades dos cooperados.

Todo o trabalho desenvolvido pela Minasul ao longo do ano 
de 2017 não poderia passar em branco. A cooperativa re-
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MINASUL LEVA 
COOPERADOS PARA 
MAIOR FEIRA DE 
GRÃOS ESPECIAIS 
DO MUNDO

ao desenvolvimento do produtor Sul 
Mineiro, a Minasul levou cinco associa-
dos para uma das maiores feiras de cafés 
especiais do mundo: a Global Specialty 
Coffee Expo, em Seattle, no estado 
norte-americano de Washington.

“Este ano, a proposta da Minasul foi um 

O mercado internacional do café é o 
sonho de qualquer cafeicultor, sobre-
tudo o produtor de grãos especiais. In-
ternacionalizar o café produzido no Sul 
de Minas tem sido, nos últimos anos, um 
dos principais objetivos da Minasul.

Visando essa internacionalização, aliada 

pouco diferente para a feira em Seatt-
le, porque nós levamos um grupo de 
expositores cooperados, com a ideia 
de proporcionar oportunidade aos pro-
dutores de conhecerem um evento de 
cafés especiais. Foram cinco produtores 
de quatro fazendas diferentes visitando 
a feira junto com a Cooperativa“, conta 
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nos Estados Unidos. Foi a trigésima edi-
ção que atrai a atenção de produtores e 
compradores do mundo todo.

Pela primeira vez, a Minasul levou  
cooperados para participarem do even-
to e a expectativa é de fortalecer ainda 
mais a produção e facilitar o comércio 

Maria Claudia Lucinda Porto, do De-
partamento de Cafés Especiais e Dife-
renciados da Minasul.

A feira é produzida pela Specialty Cof-
fee Association (SCA) e acontece todo 
o mês de abril, no Centro de Conven-
ções de Washington State, em Seattle, 

de grãos especiais do Sul de Minas.

”A ideia da Minasul é justamente aproxi-
mar o produtor do comprador, do torre-
fador e das cafeterias. O nosso objetivo 
sempre foi deixar essa conexão cada vez 
mais fácil. Levar o produtor e o seu café 
especial até o comprador final. Tentar 
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destacaram na safra anterior.

Empenhados no desafio de desenvolver 
a cooperativa e os produtores, a expec-
tativa para a primeira feira que a Mina-
sul participou em 2018 não poderia ser 
melhor. Já são anos de um trabalho que 
começa a ganhar o mundo todo.

“Foi a primeira feira que nós participa-
mos este ano e as expectativas são mui-
to boas. Nós acreditamos que 2018 será 

pular os intermediários para agregar 
maior valor aos nossos produtores”, co-
menta Maria Claudia.

Em parceria com a BSCA, a Associação 
Brasileira de Cafés Especiais, a Minasul 
montou um estande de degustação para 
promover o café produzido na região. 
O espaço esteve aberto no segundo dia 
de exposição e nele estiveram disponí-
veis amostras de cafés dos produtores 
presentes e também daqueles que se 

um ano de mudanças. Vamos começar a 
colher os frutos de todo o trabalho que 
estamos desenvolvendo com os cafés 
especiais. A Minasul vem se destacando 
e as pessoas têm reconhecido o nome 
da cooperativa. Estão entendendo que 
nós estamos exportando, que nós te-
mos qualidade e excelentes produto-
res. Vamos levar a Minasul para fora do 
país, o lema da cooperativa este ano é 
a internacionalização”, ressalta Maria 
Claudia.
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atrações. São diversas ações em vários 
setores, como comércio, educação, 
cultura e lazer, além da realização de 
seminários e palestras sobre a cadeia 
produtiva do café.

Como nas primeiras edições, a 
data escolhida para o evento é uma 
homenagem ao Dia Nacional do Café, 
comemorado no dia 24 de maio.  A 
programação ainda está sendo montada 
e as lojas interessadas em participar 
devem procurar a Associação Comercial 
e Industrial de Varginha - ACIV, 
organizadora do evento.  Bons negócios 
não vão faltar, segundo Guilherme 
Vivaldi, assessor de planejamento da 

ACIV, “o objetivo é celebrar o café, 
já que Varginha tem a maior 

exportação do produto. E é o 
que gira nossa economia 

local”.

A abertura 
acontece no dia 

24, quinta-
feira, na 

P r a ç a 
d o 

Sucesso nas duas primeiras edições, o 
Café com Tudo 2018 promete. Varginha 
já se prepara para receber as ações do 

evento, que será realizado entre 
os dias 24 e 27 de maio. Criado 

com o objetivo de projetar a 
cafeicultura e fazer com que 

a região seja reconhecida 
como centro mundial 

do café arábica, o 
evento chega 

ao terceiro 
ano com 

muitas 

ET, com estrutura montada 
exclusivamente para o evento. Serão 
diversas atrações como apresentações 
musicais, exposição de artesanato e 
gastronomia. As promoções nas lojas 
participantes acontecem até o dia 2 de 
junho. “Esta é a terceira edição do evento 
que traz uma consolidação. Esperamos 
este ano um maior público. A ideia é 
projetar a imagem de Varginha e região 
como grande polo da cafeicultura”, 
concluiu Vivaldi.

A Minasul e o Sicoob Credivar são 
patrocinadores e fazem parte do comitê 
gestor da organização do evento. A 
cooperativa está a todo vapor para 
promover a cafeicultura local e regional. 
Serão realizadas palestras com o tema 
café e uma missão empresarial para 
conhecimento da força das entidades 
ligadas à cafeicultura.

Além da Associação Comercial de 
Varginha – ACIV e da Minasul, o 
Centro de Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente – CDCA, e 
o Via Café Garden Shopping também 
estão envolvidos na terceira edição do 
Café com Tudo.

MINASUL É 
PATROCINADORA 
DO CAFÉ COM 
TUDO 2018 
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CONSELHO NACIONAL 
DO CAFÉ PROMOVE 
OFICINA DE ESTUDOS PARA 
DEBATER PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO
O Conselho Nacional do Café (CNC), com o apoio da 
Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), através 
do Movimento SomosCoop e da efetiva participação da 
Minasul, que incentiva o cooperativismo no Brasil, come-
çou no último mês de março um ciclo de oficinas regionais 
do Planejamento Estratégico para a cafeicultura brasileira.
 
As oficinas têm como objetivo tornar mais efetiva a partici-
pação das Cooperativas na formulação, execução e acom-
panhamento das políticas nacional e internacional do café, 
além de aproximar os pequenos produtores dessas coope-
rativas, a fim de fortalecer o setor cooperativo cafeeiro.
 
Estão sendo discutidas estratégias de mercado e direciona-
mento das ações do CNC, conforme orientações da base 
da instituição - que são as cooperativas e os produtores. A 
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ideia é transformar o Conselho em um Centro de Inteli-
gência Estratégica para a cafeicultura, visando políticas pú-
blicas e privadas que tenham como base a sustentabilidade 
ambiental, social e econômica.

“Nós estamos buscando uma reestruturação do conselho, 
e queremos ouvir as nossas bases para saber quais são os 
seus anseios, as suas propostas e o que precisa ser alterado 
dentro do nosso conselho para ter maior aproximação, já 
que as áreas produtivas são muito diferentes. Então, nós 
saímos desde o Espírito Santo até o Cerrado Mineiro, Sul 
de Minas, e com a participação da Mogiana Paulista”, diz 
Silas Brasileiro, presidente do CNC.

A primeira oficina aconteceu na cidade de Patrocínio, no 
Cerrado Mineiro, com a participação de oito cooperativas 
e sete associações afiliadas. A organização do evento foi 

feita pela Federação dos Cafeicultores do Cerrado.
 
No Sul de Minas já foram realizadas duas edições das ofici-
nas nas cidades de Varginha e Guaxupé. Em Varginha,  re-
uniram-se lideranças e técnicos das Cooperativas Minasul, 
Coccamig (e todas as suas afiliadas), além das entidades 
BSCA – Associação Brasileira de Cafés Especiais, Funda-
ção Procafé e Assul – Associação dos Sindicatos Rurais do 
Sul de Minas.
 
O evento passará por todas as regiões cafeeiras do país. As 
cooperativas esperam que, através dessas reuniões, pos-
sam ser criados planos estratégicos que gerem subsídios à 
cafeicultura brasileira, integrando as expectativas de todos 
os setores envolvidos e visando um crescimento maior para 
uma das maiores riquezas do país.
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CHEGOU VOLIAM TARGO:
PRECISO NO CONTROLE DAS
TRÊS PRAGAS DO CAFÉ.
• Alta eficácia para proteção das folhas e dos frutos do café. 
• Longo período de controle.

www.portalsyngenta.com.br

Produto em fase de registro no Paraná.
Informe-se sobre e realize o Manejo Integrado de Pragas.
Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos.
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A HughesNet®, líder mundial em internet
via satélite, é ideal para você que precisa
de conexão em sua casa na área rural para 
checar a previsão do tempo, cotação 
da safra, falar com amigos
e muito mais.

0800 878 5169

AGORA SIM A INTERNET 
CHEGOU AO CAMPO!

PLANOS
A PARTIR DE 

E 30 GIGA
DE FRANQUIA

Revista Mansul 219X279.pdf   1   09/04/2018   18:09:00



MINASUL CRIA SELO 
PARA PADRONIZAR 

COMERCIALIZAÇÃO DE 
CAFÉS ESPECIAIS

revista Minasul
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cafés serão segmentados de acordo com suas características.

“Nós vamos separar esses padrões por qualidade e atributo, ou 
seja, uma linha de cafés achocolatados, outra de cafés frutados 
e outra de cafés florais, e apresentar para o comprador. Essa 
padronização vai facilitar na hora em que ele quiser comprar 
café e vai agilizar para nós também, porque se o comprador 
conhecer os padrões e os números desses padrões, simples-
mente ele vai pedir, do país onde ele estiver, a quantidade de 
contêineres que ele precisa, do número do padrão que ele qui-
ser”, esclarece Francisco Lentini, supervisor do Departamento 
de Cafés Especiais e Diferenciados da Minasul.

A produção de cafés especiais tem atraído cada dia mais a 
atenção dos produtores. No entanto, esse tipo de café deman-
da cuidados maiores para que atinjam os atributos necessários 
para serem classificados como especiais. Características físi-
cas, origens, variedades, cor, tamanho e até mesmo questões 
ambientais e sociais, como o sistema de produção e condições 
de trabalho, influenciam na pontuação do produto.
Desde 2011 trabalhando no auxílio ao produtor de cafés es-
peciais e na comercialização desses cafés, a Minasul decidiu 
trazer uma novidade para produtores e compradores. Um selo 
de padronização dos cafés está sendo criado para facilitar a 
negociação do grão no mercado externo. Com esse selo, os 
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“A criação desses 
cinco padrões vem 
para facilitar a vida 
do produtor e do 

comprador, dando uma 
agilidade maior para 

ambos. Os selos serão 
lançados e implantados, 

oficialmente, em 24 
de maio, data em que 
se comemora o Dia 
Nacional do Café”, 
conclui Francisco.   

O mercado de cafés especiais absorve informa-
ções a partir de 80 pontos, quando eles vão apre-
sentar características mais adocicadas, mais finas, 
entre outros atributos que são comuns aos cafés 
especiais. Estes selos estão sendo desenvolvidos 
para padronizar essas características, facilitando a 
venda do produto.

“Fica fácil porque o cliente já conhece os padrões 
e isso agiliza o processo, já que não precisará man-
dar amostra para provar. Para o produtor também 
fica mais fácil, porque ele não perde tempo de 
pegar a amostra nas fazendas, enviar para os pos-
síveis compradores e esperar que eles aprovem 
para saber se vai dar negócio ou não. Tendo esse 
perfil traçado, vai facilitar muito a vida de todos 
os envolvidos na negociação“, ressalta Francisco.

A estratégia foi desenvolvida pelos Departamen-
tos de Cafés Especiais e de Marketing da Coope-
rativa. A expectativa é de que, com essa padroni-
zação, a cooperativa e os produtores agilizem o 
processo de comercialização dos cafés especiais.
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As instabilidades climática e dos preços do café são as 
duas maiores preocupações dos produtores. Não poder 
prever as alterações que o clima pode causar na produ-
ção muitas vezes tira o sono dos cafeicultores, princi-
palmente para aqueles que estão negociando sua safra 
no mercado futuro. Na mesma medida, a oscilação do 
preço das sacas do café também causa grande preocu-
pação.

MINASUL 
OFERECE OPÇÃO 
NO MERCADO 
FUTURO
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não precisa ter medo. A orientação é fazer no 
máximo 30%. E, na entrega, se ele tiver um café 
inferior ou superior, a cooperativa consegue fazer 
o ajuste para o cafeicultor”, comenta Héberson.

A opção pelo seguro é feita exclusivamente pelo  
cooperado e a Minasul não interfere nessa deci-
são, apenas busca atender e viabilizar as solici-
tações do próprio associado. Qualquer produtor 
pode aderir ao seguro. Para isso, o cooperado 
precisa procurar a cooperativa, que irá fazer uma 
análise e uma precificação de acordo com a sua 
necessidade.

“O foco é para os produtores que já venderam 
sua produção no mercado futuro, já que, às ve-
zes, eles podem ter preocupações com geadas ou 
outras alterações que interferem muito no preço. 
Porém, qualquer produtor pode participar com-
prando o seguro, ele só precisa procurar a Mesa 
de Operações da Minasil e manifestar o interesse 
em adquirir essa proteção”, reforça Héberson.

Buscando uma forma de livrar seus cooperados 
dessas preocupações, a Minasul aderiu a uma 
novidade: um seguro de proteção do preço no 
mercado futuro. Esse seguro protege o produtor, 
principalmente aquele que já vendeu parte da sua 
produção antecipadamente, para que ele não te-
nha muitas perdas, caso o valor da bolsa de Nova 
Iorque fique bem mais alto do que o valor nego-
ciado antes da colheita.

“Essa proteção consiste, basicamente, em um 
seguro, muito semelhante a um seguro que nós 
fazemos de um automóvel, em que compramos 
uma proteção caso o veículo seja roubado. No 
caso do café é muito semelhante, como o produ-
tor já vendeu parte do seu café, ele compra esse 
seguro que protege a alta”, explica Héberson Vi-
las Boas, Trader da Minasul.

Apesar dos riscos, negociar a safra no mercado 
futuro continua sendo uma das principais formas 
de negociação para o cafeicultor.  “O produtor 
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25º CONCURSO 
QUALIDADE 
MINASUL DE CAFÉ:  
LOTES FINALISTAS 
VÃO A LEILÃO

e transparente para o cooperado. “Nós fi-
camos orgulhosos em ser a escolha da Mi-
nasul para representarmos o leilão e pro-
moção dos cafés. E estamos empolgados 
com o potencial desta competição, que 
não somente promove seus produtores e 
fazendas ao mercado internacional como 

Os cafés especiais produzidos pelos coo-
perados da Minasul têm ganhado cada 
vem mais espaço. Agora, além do mer-
cado nacional, a demanda por lotes es-
peciais do produto avança também para 
mercado internacional, embalada pelos 
pregões de um leilão em que as torrefa-
doras disputaram lance a lance os melho-
res grãos das propriedades cafeeiras do 
Sul de Minas.

Ao todo, foram à leilão, 612 sacas, sendo 
376 Natural e 236 Descascado. O pregão 
foi organizado em parceria com a plata-
forma Bean Auction (www.beanauction.
com). Desde que Minasul iniciou suas 
atividades de exportação, que a Bean  
Auction tem demonstrado especial inte-
resse pelos nossos cafés de excelência, ra-
zão que levou a diretoria a apostar numa 
parceria com a mesma. 

O objetivo, conforme lembram os orga-
nizadores, foi promover da melhor forma 
possível os cafés de qualidade da Minasul, 
bem como tornar o processo mais direto 

também mostra toda a dedicação da Mi-
nasul em promover qualidade e aumentar/
melhorar a reputação dos cafés especiais 
brasileiros”, enfatizou Tom Carew, Funda-
dor e diretor, da Bean Auction. 

Os organizadores ressaltam ainda que há 
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CONCURSO DE 
QUALIDADE 

algum tempo o quesito quantidade vem 
sendo substituído por qualidade em diver-
sos segmentos. Na atividade cafeeira não 
é diferente. A demanda por cafés espe-
ciais desponta como a menina dos olhos 
do setor, impulsionando investimentos 
e o ânimo dos cafeicultores que se em-
penham na produção de lotes cada vez 
melhores, antenados com esse nicho do 
mercado. 

Na retaguarda de toda esta dedicação 
entra em cena o trabalho decisivo da Mi-
nasul que acompanha o passo a passo dos 
cafeicultores durante todo processo de 
produção e preparo dos grãos, culminan-
do com o encaminhamento de amostras 
dos cafés especiais ao seu destino, ou seja, 
aos pregões que asseguram os melhores 
preços do mercado ao produto.

Nesta leva, o valor negociado foi de 
R$ 628.676,00. Além do preço mínimo 
garantido, ainda foi distribuído mais de 
14.000 em prêmios aos produtores parti-
cipantes.

Os lotes de cafés tão espetaculares 
e prestigiados no leilão realizado pela 
Minasul, resultaram de uma criteriosa 
peneira que garimpou internamente, 
os melhores grãos produzidos pelos 
nossos cooperados.

A depuração dessa escolha, foi co-
nhecida durante o resultado do 25º 
Concurso de Qualidade Minasul. O 
concurso teve o apoio da Nucoffee 
Syngenta e órgãos ligados ao Con-
selho Municipal de Café e em sua 
última edição, bateu recordes de ins-
crições. Ao todo foram 320 amostras 
foram analisadas - um número bem 
maior de participantes que das últi-
mas edições. 

 Esse interesse maior pelo concur-
so, deixou-o também mais acirrado, 
já que a nota de corte das catego-
rias posicionou-se bem acima das 

notas mínimas de anos anteriores. 
Ao todo foram negociadas 612 sa-
cas de café com valor médio de R$ 
979,19 cada.

 Dos 30 lotes finalistas, foram retira-
das as amostras enviadas as torrefa-
doras internacionais. Essa etapa do 
processo facilitou a divulgação aos 
compradores,  antes mesmo deles 
começarem a dar os seus lances nos 
produtos que foram a leilão.

Com tantos resultados positivos e o 
prestígio do mercado internacional, 
os cooperados da Minasul, iniciam a 
colheita deste ano muito mais moti-
vados. O objetivo agora é preparar, 
ainda com mais esmero, os cafés, 
cujas amostras irão para o próximo 
concurso. A expectativa, claro, é por 
uma multiplicação de amostras e no-
vos recordes de qualidade. 
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Os novos membros do Conselho Fiscal 
da Minasul para o biênio 2018/2019 foram 
eleitos em Assembleia Geral Ordinária 
(AGO) no dia 22 de março. Durante o 
encontro, que contou com cooperados 
de Varginha e dos municípios onde a Mi-
nasul se faz presente, o Presidente, José 
Marcos Rafael Magalhães, apresentou a 
evolução da Minasul desde que a atual 
diretoria assumiu a gestão. “Tivemos to-
das as propostas da diretoria aprovadas 
por unanimidade. Sentimos isso como 
um voto de confiança muito importante 
e que aumenta ainda mais nossa respon-
sabilidade para continuar nosso trabalho”, 

comentou José Marcos. 

Na sequência, foram exibidas as demons-
trações financeiras e o parecer do Conse-
lho Fiscal. A assembleia decidiu, também, 
a destinação das sobras do exercício 2017, 
que teve como proposta, feita pela direto-
ria, o reinvestimento das mesmas. 

O Conselho Fiscal para o exercício 
2018/2019, ficou composto pelos coo-
perados Gustavo Rennó Reis Almeida, 
Adriano Corrêa Brito, Christiane Pereira 
de Brito, Evandro Ferreira, Matheus Re-
zende Moraes e Teodoro Telles Martins.

MINASUL ELEGE 
OS MEMBROS DO 
CONSELHO FISCAL 
2018/2019
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MINASUL SELA 
PARCERIA COM 

IMPORTADORA 
AMERICANA 

WOLTHERS DOUQUÉ
A Cooperativa dos Cafeicultores da Zona de 
Varginha – Minasul agora tem presença no mer-
cado americano. A cooperativa, que é uma das 
maiores empresas cooperativistas do 
país, e também uma das que mais 
tem crescido ao longo dos 
anos, poderá agora agregar 
ainda mais valor aos seus 
cafés.
 
Buscando uma posição 
de destaque no agro-
negócio, a cooperativa 
se internacionalizou e 
consolidou, em abril, a 
marca Minasul USA. O 
projeto é fruto de uma 
parceria com a importadora 
Wolthers Douqué, que aten-
derá os torrefadores americanos 
no modelo just in time, em qualquer 
local dos Estados Unidos.
 
A Wolthers Douqué é uma importadora ameri-
cana de cafés arábica que há 26 anos tem partici-
pado ativamente do comércio do café nos Esta-

dos Unidos. Criada em 1977, a Wolthers Douqué 
importa cafés de toda a América Latina e outros 
continentes produtores. A sede da empresa está 

localizada na cidade de Fort Lauderda-
le, norte da Flórida, e ainda possuí 

um escritório de vendas em São 
Francisco.

 
Com essa parceria, a  
cooperativa poderá ne-
gociar qualquer quan-
tidade de café, em pe-
quena e grande escala, 
diretamente para com-
pradores com atendi-

mento a pronta entrega. 
O café sul mineiro irá che-

gar com mais facilidade até 
os comércios americanos.

 
Com o programa Minasul USA, a coo-

perativa espera que, nesse primeiro ano de par-
ceria, as vendas diretas cheguem a 40 mil sacas. 
A Minasul está levando o café mineiro para todo 
o mundo e trazendo cada vez mais benefícios 
para os seus associados.

Fi
qu

e 
Sa

be
nd

o 

revista Minasul 29



MINASUL LANÇA 
PROGRAMA DE 
MARKETING 2018

cada vez mais do público do setor.

Há 60 anos trabalhando em benefício 
do cooperado, a Minasul possui hoje 
6,8 mil associados diretos e atende 
a cerca de 18 mil, através da inter-
cooperação com outras importantes  
cooperativas agrícolas. A Minasul es-
teve, em 2017, entre as maiores e me-

Cada vez mais engajada em oferecer 
a melhor assistência ao produtor rural 
e fortalecer o nome da empresa no 
mercado agrícola, criando meios mais 
eficientes de acessos a esse mercado, 
a Minasul lançou o programa de Mar-
keting 2018. Empresas parceiras e for-
necedores foram convidados a partici-
parem do programa e se aproximarem 

lhores empresas do país, eleitas pela re-
vista Exame, além de atingir a terceira 
colocação no ranking das maiores ex-
portadoras de café do Brasil.

Os resultados da Minasul são surpreen-
dentes. A empresa atingiu um fatura-
mento de R$ 20 milhões a mais do que a 
meta do último ano e espera um cresci-
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que levem maior tecnologia ao coope-
rado, como a FECOM, uma das maio-
res feiras de negócios da região, que dá 
ao produtor a oportunidade de trocar 
café por produtos.

A cooperativa acredita no poder da 
comunicação e tem como lema “quem 
não se mostra, não existe”. Por esse 

mento ainda maior em 2018. Um desen-
volvimento que só foi possível devido 
a um trabalho eficiente, que englobou 
ofertas de milhares de produtos e con-
dições diferenciadas de pagamento.

Trabalhando para que esses números 
aumentem cada vez mais, a Minasul 
acredita e investe em projetos e eventos 

motivo, a empresa lançou mais uma vez 
o Programa de Marketing da Minasul, 
que dá a oportunidade aos parceiros 
de se comunicarem e se aproxima-
rem do produtor, pois é através dessa 
ferramenta que as empresas poderão 
agregar valor às marcas e construir uma 
relação de confiança e fidelidade com 
seus clientes.
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 “A AGRICULTURA SUSTENTÁVEL TEM SE 
DIFUNDIDO AO LONGO DOS ANOS E SE 
TORNADO UMA NECESSIDADE DESDE QUE O 
MUNDO COMEÇOU A PASSAR POR GRANDES 
PROBLEMAS AMBIENTAIS. PRODUTOS 
SUSTENTÁVEIS TÊM TIDO CADA VEZ MAIS 
PROCURA NO MERCADO E O VALOR DELES TEM 
CRESCIDO DE FORMA SIGNIFICATIVA”. 

Eduardo Chagas Matavelli – Engenheiro Agrônomo da 
equipe de coordenação da Plataforma Global do Café.  

PLATAFORMA GLOBAL 
DO CAFÉ PROMOVE A 
SUSTENTABILIDADE 
DA AGRICULTURA
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Suprir as necessidades de produção e respeitar o meio 
ambiente, proporcionando qualidade de vida à população, 
têm sido um dos grandes desafios do agronegócio atual. 
Um grande número de empresas e de parceiros está hoje 
engajado em suprir essa demanda e levar sustentabilidade 
à agricultura mundial.

Uma das empresas pioneiras na busca pela agricultura 
sustentável é a Plataforma Global do Café (GCP, da si-

coletiva, diversas ferramentas de apoio e informação 
ao produtor”, explica Eduardo Chagas Matavelli, enge-
nheiro agrônomo da equipe de coordenação da Plata-
forma Global do Café. 

No Brasil, a GCP conta com 54 instituições membros 

gla em inglês). A associação reúne mais de duzentos 
membros da cadeia produtiva do café e atua em oito 
países produtores, que criam suas próprias estratégias 
sustentáveis no campo e trocam informações e expe-
riências. “A Plataforma busca contribuir para melho-
res condições de vida de produtores e trabalhadores 
do café, assegurando sua permanência na atividade 
enquanto protegem os recursos naturais. Para isso, a 
Plataforma Global do Café desenvolveu, de maneira 

e dezenas de parceiros. Ela age em duas instâncias: 
técnica e política. A primeira se dá através do Grupo 
de Trabalho Brasil, que é responsável pela proposição 
e concepção de ações voltadas à sustentabilidade. E a 
segunda, através do Conselho Consultivo Nacional, que 
estabelece estratégias e valida iniciativas.
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Desde o ano de 2012, uma das 
Ações da Plataforma, o Progra-
ma Brasil de Sustentabilidade, 
estimula e difunde práticas sus-
tentáveis na cafeicultura, trazen-
do mais benefícios ao produtor 
e para a cadeia como um todo, 
para que tenham mais benefícios 
econômicos, sociais e ambien-
tais.

A GCP Brasil participa todo ano 
de diversos eventos voltados 
para o agronegócio, de forma a 
difundir as ideias de sustenta-
bilidade nas feiras. Este ano, a 
empresa esteve presente na 4ª 
FECOM - Feira de Negócios 
Cocatrel Minasul e promoveu o 
Currículo de Sustentabilidade do 
Café, o CSC.

Uma ilustração, conhecida como 

Fazendinha, foi apresentada pela 
Plataforma na Feira e mostrou quais 
são os 18 itens fundamentais do 
Currículo de Sustentabilidade do 
Café, que são o foco da Associação. 
A demonstração teve por objetivo 
mostrar ao produtor que uma fazen-
da sustentável é benéfica ao produ-
tor e à propriedade.

O programa da Plataforma é volta-
do especialmente para pequenos e 
médios produtores de café, já que 
o objetivo da sustentabilidade do 
agronegócio é um trabalho a lon-
go prazo. Os oito países que fazem 
parte do projeto são Colômbia, 
Honduras, Peru, Indonésia, Uganda, 
Quênia, Vietnã e Brasil.

A Minasul muito se orgulha de ser 
membro efetivo da Plataforma Glo-
bal do Café.
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MINASUL IMPLANTA 
CENTRO DE CONTROLE 
DE OPERAÇÕES
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A Minasul – Cooperativa dos Cafei-
cultores da Zona de Varginha deu 
mais um passo importante para o seu 
crescimento e o desenvolvimento dos 
seus cooperados. Mostrando a força 
que possui e se destacando no univer-
so do cooperativismo, a empresa criou 
o CCO - Centro de Controle de Ope-
rações, sistema inédito no universo de 
gestão de cooperativas e mantido por 
alta tecnologia. 
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Todas as operações internas, bem 
como monitoramento dos serviços 
de base tecnológica que a Minasul 
presta aos seus cooperados serão, a 
partir de agora, responsabilidade de 
uma unidade. O centro de operações 
irá controlar, em tempo real, todas as 
transações feitas pela empresa, como 
o recebimento de cafés e o desempe-
nho dos armazéns.

“O CCO simboliza um importante pas-
so no sentido de implantarmos novas 
ferramentas tecnológicas que reduzam 
o custo de produção e agregam valor 

ao nosso cooperado”, ressalta Luis Hen-
rique Albinati, diretor de Novos Negó-
cios da Minasul.

Além disso, a ocupação e a disponibili-
dade dos cafés também serão monito-
radas de forma permanente. Outro sis-
tema que também receberá controle é o 
de automação. Através desse monitora-
mento, será possível saber se o sistema 
está funcionando de forma correta, bem 
como detectar possíveis falhas e perda 
de capacidade de trabalho, tornando a 
manutenção mais rápida e eficaz.
Visando um auxílio maior aos  
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agora juntas são

TM
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tão rural, que fará parte dos servi-
ços de ações e monitoramentos do 
CCO.

Com a implantação do Centro de 
Controle de Operações, a Minasul 

cooperados da Minasul e com o obje-
tivo de levar informação ao produtor, 
dentro do CCO está sendo feita uma 
monitoração operacional dos sistemas 
de telemetria e da rede de estações 
climáticas. Tudo isso gera aos coo-
perados, através de aplicativos para 
smartphones, informações a nível cor-
porativo ou específico.

“Em síntese, o CCO permitirá à Mi-
nasul ter uma gestão mais precisa 
de seus recursos operacionais para 
suportar de forma rápida e inteligen-
te as demandas, além de gerenciar a 
qualidade dos serviços digitais, tais 
como telemetria e informações climá-
ticas, atualmente disponibilizadas aos  
associados”, conta Albinati.

Outra facilidade que será oferecida 
em breve pelo Centro de Controle 
de Operações é um sistema de ges-

avança ainda mais em direção ao su-
cesso. A cooperativa tem mostrado 
ao longo dos anos a força que tem 
e conquistado ainda mais associa-
dos que acreditam no trabalho do  
cooperativismo.



MINASUL É 
PATROCINADORA 
DO 11º 
VARGINHA 
ACESSÍVEL

O Codeva – Conselho Municipal de Defesa 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência de 
Varginha já prepara a 11ª edição do Varginha 
Acessível, que acontece no mês de setem-
bro, em comemoração ao Dia Nacional da 
Luta das Pessoas com Deficiência. A Minasul 
é parceira do projeto, que é referência na região.

O Varginha Acessível é um evento anual de fomento 
à conscientização e inclusão de pessoas com deficiência, que 
visa a garantia dos direitos de propagação e a importância do 
tema acessibilidade na cidade de Varginha “Nossa expectativa 
em relação a essa edição é muito grande. Todos os anos nós 
temos uma presença maciça das pessoas, principalmente das 
escolas públicas e particulares de Varginha, que fazem várias 
apresentações artísticas e culturais sobre o tema do projeto, na 
culminância do evento, que é no dia 15 de setembro”, explicou 
Luiz Carlos Bruziguessi, presidente do Codeva.

Desde a fundação do conselho, há 11 anos, existe a luta pela 
inclusão das pessoas com deficiência nos diversos setores da 
sociedade. “Isso que é importante. Colocar essas pessoas em 
igualdade de condições com as outras. Sempre salientado que 
os deficientes são pessoas normais e queremos que elas pos-
sam sair de casa para lazer, estudar e trabalhar. O projeto foi 
criado para isso”, diz Bruziguessi.

Um projeto social que também tem o apoio da 
Minasul. “Para nós é uma alegria, uma satisfa-

ção e uma honra muito grande ter a Minasul 
conosco. Pois sabemos que a cooperativa 
é uma empresa que leva o nome de Var-
ginha, de Minas e do Brasil para o mundo 
inteiro. Nós sabemos que a Minasul tem 
a sua parte social e foi através disso que 

conseguimos essa parceria. Para nós é 
motivo de muita alegria e queremos contar 

com a empresa nos projetos dos próximos 
anos”, concluiu Bruziguessi.
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Criada aproximadamente há um ano, 
a AMECAFÉ vem se consolidando 
no mercado cafeeiro do Sul de Mi-
nas. Formada apenas por mulheres, a 
associação tem o apoio da Minasul. A 
Cooperativa de Varginha reconhece a 
importância da responsabilidade social 
para com a entidade e para a produção 
do ouro verde na região. A Minasul foi 
a primeira cooperativa a apoiar a AME-
CAFÉ que, este ano, também partici-
pou da última edição da FECOM.

A Associação das Mulheres Em-
preendedoras do Café da Serra 
da Mantiqueira, ou simplesmente 
AMECAFÉ Mantiqueira, é uma en-
tidade social sem fins lucrativos que, 
atualmente, congrega mais de 50 
mulheres produtoras dos municípios 
de São Gonçalo do Sapucaí, Cam-
panha, Cambuquira, Conceição do 
Rio Verde, Lambari, Heliodora, Pe-
dralva, São Sebastião da Bela Vista e 
Jesuânia. Como é uma organização 
de lavouras montanhosas, os pro-
cessos de colheita e pós-colheita são 
manuais. “Nós, mulheres, nos unimos 
para fortalecer nosso trabalho. Com 
isso, estamos colhendo resultados e 
conseguindo valor agregado no nos-
so café”, comenta Simone Carneiro, 
membro da AMECAFÉ.

Criada no dia 10 de julho de 2017, a 
associação surgiu da Aliança Interna-
cional das Mulheres do Café - IWCA 
(International Women’s Coffee Al-
liance), também uma organização 

sem fins lucrativos, que nasceu a 
partir do encontro de mulheres da 
indústria do café dos Estados Unidos 
e Canadá com produtoras de café na 
Nicarágua. Seguindo os fundamen-
tos preconizados pela IWCA, tendo 
o objetivo de dar um caráter regio-
nalizado com estrutura sócio jurídica, 
foram criados os capítulos nos países 
produtores e consumidores. Ao todo 
são 21 capítulos em todo o mundo, 
entre eles está a IWCA Mantiqueira.  

A Minasul, uma das maiores coope-
rativas do Brasil, reconhece o traba-
lho desenvolvido pela associação e 
apoia a AMECAFÉ.  “A parceria com 
a cooperativa é muito boa. A Minasul 
faz um trabalho social e de sustenta-
bilidade com a gente. A cooperativa 
ajuda as cafeicultoras que produzem 
menos de 60 sacas de café. Ela tam-
bém nos auxilia muito a participar de 
eventos, contribuindo com algumas 
despesas, inclusive em relação ao 
transporte”, comenta Simone. 

AMECAFÉ 
MANTIQUEIRA 
DECOLA NO 
PRIMEIRO ANO 
DE FUNDAÇÃO
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A AMECAFÉ participou da última 
edição da FECOM e engrandeceu ain-
da mais a feira. “A parceria tem dado 
muito certo. Nós somos muito gratas 
com o apoio que a Minasul tem nos 
proporcionado e buscamos retribuir, 
participando de todos os eventos pro-
movidos pela empresa”, fala Simone. 
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A união entre as cooperativas Cocatrel e Minasul mostrou 
mais uma vez resultados impressionantes. Abordando o 
tema da “Intercooperação na Cadeia Produtiva”, as empre-
sas realizaram mais uma edição de sucesso da FECOM, a 
Feira de Negócios Cocatrel Minasul.

Reforçando a importância da intercooperação, outras  
cooperativas estiveram presentes no evento e se impressiona-
ram com a organização da feira. Participando pela primeira vez, 
Lucas Rafael Vargas, da Cooperativa de Oliveira, a CAPOL, 
ficou satisfeito e já planeja voltar nas próximas edições.

4ª FECOM: MINASUL E 
COCATREL NOVAMENTE 
UNIDAS PARA LEVAR 
TECNOLOGIA AOS 
COOPERADOS
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“Este foi o nosso primeiro ano de participação na FECOM, 
gostei bastante da feira, estava muito bem organizada. Ano 
que vem pretendo convidar mais clientes aqui da região, 
levar até um ônibus com eles para participar”, conta Vargas.
Várias opções em máquinas, insumos e implementos agrí-
colas estiveram à disposição dos cooperados, com alterna-
tivas de pagamentos facilitadas. Uma das preferidas foi a 
modalidade Barter, que permite a troca de café por pro-
dutos.

Unidas com o objetivo de aproximar os produtores às no-
vidades tecnológicas disponíveis no mercado, as coopera-
tivas levaram até o Espaço Cocatrel, em Três Pontas, cerca 
de seis mil visitantes ao longo dos três dias de exposição. 
Foram montados 70 estandes e concretizadas mais de R$ 
30 milhões em vendas pelas empresas parceiras e coope-
rativas.
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Depois de meses de trabalho árduo para levar o melhor do 
mercado agrícola para o cooperado, a FECOM mostrou 
que a união entre as cooperativas e o esforço mútuo em 
favor do produtor rural podem render bons frutos. A ex-
pectativa dos produtores que adquiriram produtos na feira 
é de que a safra 2018 seja ainda mais produtiva. 
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Quem produz café sabe como ninguém 

o quanto a qualidade é essencial. Por 

isso, a Yara investe constantemente 

em pesquisa e inovação na nutrição de 

plantas, desenvolvendo produtos cada

 vez melhores para gerar maior retorno 

financeiro aos cafeicultores. Tudo isso 

resulta numa relação de parceria que 

ajuda a agricultura brasileira a evoluir 

e prosperar.

SATISFAÇÃO DO PRODUTOR.
PARA NÓS, NÃO EXISTE 
RESULTADO MELHOR QUE ESSE.
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Já são 60 anos de história de uma das 
cooperativas que mais cresce e se desen-
volve no estado, a Minasul. Completados 
em 26 de janeiro de 2018, as seis décadas 
de fundação da cooperativa são marca-
das por muitos projetos de sucesso.

Tendo como base os valores do respei-
to, ética, transparência e compromisso, 
além de pautar o trabalho nos princípios 
básicos do cooperativismo, a Minasul 
comemora, neste ano, a satisfação do 
desenvolvimento da empresa e de seus 

cooperados.

“Nós fazemos parte de um universo de 
um milhão e duzentas mil cooperativas 
pelo mundo, sendo um bilhão de coo-
perados diretos. Isso leva a quase quatro 
bilhões de pessoas cooperadas no mun-
do todo. É um universo que tem que ser 
mantido e desenvolvido, e é a garantia 
de realizarmos um mundo melhor para 
nós, nossos filhos e nossos netos”, conta 
José Marcos Rafael Magalhães, presi-
dente da Minasul.

MINASUL: 
60 ANOS 
DE 
SUCESSO 
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A Minasul é uma das empresas que mais 
cresceu nos últimos anos e se tornou re-
ferência no modelo de cooperativismo. 
Atende a milhares de produtores espa-
lhados pelo Sul e Sudoeste de Minas 
Gerais. São mais de 6,8 mil associados 
em 190 municípios mineiros. Desse total, 
80% são produtores de cafés finos. 

“A Minasul evoluiu e se solidificou ao 
longo desses anos e agora está buscan-
do a expansão, visando atender cada vez 
mais o seu cooperado e o seu produtor”, 
afirma José Edgard Pinto Paiva, diretor 
presidente da Procafé.

Além de dar ao cooperado a assistência 
que ele necessita em todas as etapas de 
produção, a cooperativa também possui 
duas lojas de insumos com mais de 15 
mil produtos à disposição do produtor 
nas cidades de Varginha, Carmo da Ca-
choeira e, em breve, também em Lavras. 
Além disso, a Minasul possui escritórios 
de negócios nas cidades de Cambuquira, 
Conceição do Rio Verde, Elói Mendes, 
Monsenhor Paulo, Oliveira, Santana da 
Vargem e Três Corações. São sessen-
ta anos de um trabalho incansável em 
busca do desenvolvimento da Empresa 
Cooperativista e seus cooperados.

“A Minasul completa 60 anos de ativi-
dades ininterruptas gerando apoio para 
os nossos produtores. É uma coopera-
tiva que trabalha dentro do princípio da 
sustentabilidade, buscando aproximar-se 
cada dia mais dos seus produtores, dos 

seus associados, para que eles possam 
ser melhores assistidos”, ressalta Silas 
Brasileiro, presidente do Conselho Na-
cional do Café.

Um dos cooperados da Minasul que co-
nhece na prática o excelente trabalho de-
senvolvido pela cooperativa é o produtor 
Marcos Frota. Aliando a boa gestão da 
fazenda ao auxílio técnico oferecido pela 
Minasul, o café produzido por ele na ci-
dade de Carmo da Cachoeira, no Sul de 
Minas, ganhou o mundo este ano, sendo 
exportado para a Ucrânia e a Inglaterra.

“Nós fizemos diversas colheitas com se-
paração de lotes. Esses cafés foram enca-

minhados à cooperativa, que fez a prova, 
avaliou e apostou nos grãos produzidos. 
Por meio da Minasul, conseguimos ex-
portar o café, ter reconhecimento lá fora 
e, acima de tudo, um melhor preço pago 
na saca do produto. E eu estou muito fe-
liz com isso”, contou o cooperado.

O trabalho desenvolvido pela  
cooperativa não para por aí. Nos últi-
mos anos, a Minasul tem feito parce-
rias com grandes empresas que com-
provam e solidificam o conceito de 
INTERCOOPERAÇÃO. É o caso da 
união com a Cocatrel, Cooperativa dos 
Cafeicultores da Zona de Três Pontas 
que, juntas, criaram a Usina Cocatrel 
Minasul (UCOM), que atua no seg-
mento de armazenamento, rebenefi-
ciamento, industrialização, comércio 
e exportação de café. Além disso, as 
cooperativas também criaram uma das 
mais importantes feiras de negócios 
agrícolas da região, a FECOM, com a 
última edição promovida em março.

Satisfeita com os resultados alcança-
dos até o momento, a Minasul é grata 
a cada cooperado, parceiro e colabo-
rador que faz parte dessa história. A 
cooperativa se prepara e trabalha para 
continuar se desenvolvendo e crescen-
do cada vez mais. “Parabéns a todos 
colaboradores, parceiros e cooperados 
da Minasul. Vamos continuar juntos 
construindo essa história grandiosa”, 
conclui José Marcos.
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CONCESSIONÁRIA 
MINASUL 
MAHINDRA 
COMPLETA UM 
ANO DE ATIVIDADES
Grandes parcerias têm sido uma das maiores conquistas da 
Minasul - Cooperativa dos Cafeicultores da Zona de Varginha 
ao longo dos anos. Através de bons parceiros a cooperativa se 
aproxima dos seus cooperados, leva tecnologia às propriedades 
e realiza bons negócios.

Há pouco mais de um ano, a Minasul ampliou seu leque de ne-
gócios e firmou uma importante parceria para a empresa e seus 
associados. A cooperativa se tornou Concessionária Mahindra, 
empresa líder na fabricação de tratores no mundo e, logo no 
início da operação, a Concessionária Minasul foi premiada e se 
tornou destaque nacional em vendas.

Para completar o ano de sucesso, a Mahindra foi, ainda, expo-
sitora exclusiva no segmento durante a 4ª FECOM - Feira de 
Negócios Cocatrel Minasul. Participando pelo segundo ano 
consecutivo, a empresa levou alguns produtos de destaque para 
a exposição e concretizou excelentes negócios, superando, no 

primeiro trimestre de 2018, os números de vendas do ano pas-
sado.

“A FECOM foi um sucesso este ano. Nós atingimos a marca de 
26 tratores vendidos na feira, praticamente o mesmo número 
de 2017. Foi muito bom, excelente para uma marca que é nova 
na região. No pós-feira, as negociações de tratores renderam 
mais seis máquinas. O faturamento da Minasul em relação à  
Mahindra do ano passado já vai ser superado agora em abril. Isso 
é excelente para a marca e para a cooperativa”, conta o supervi-
sor Minasul Mahindra, Regis Caldas.

Apesar de não ter lançado nenhum produto novo na feira, as 
atenções dos visitantes se concentraram em dois produtos já 
conhecidos no mercado: o XTZ e o MPact – o buguinho da 
Mahindra. Toda a potência, economia, inteligência de operação 
e beleza, que já são marcas da Mahindra, puderam ser encontra-
das nos dois modelos que conquistaram o público da FECOM.

revista Minasul 

A
co

nt
ec

eu

52



A empresa espera que, até o fim do ano, sejam lançados produtos 
novos que vão revolucionar o mercado e levar ainda mais eficiên-
cia e tecnologia para o homem do campo.

Com relação às vendas de tratores, a Concessionária Minasul 
Mahindra não poderia estar mais confiante. Depois do sucesso 
do primeiro ano de negócios, o esperado é que neste ano, as ven-
das cresçam ainda mais e superem a meta da empresa. Para al-
cançar esse feito, não falta muito, já que só no primeiro trimestre 
já foram alcançados 40% de vendas da meta total.

“A meta para 2018 é de 100 tratores e nós já faturamos 40 até o 
início de abril. Isso é muito bom. Estamos fazendo esse trabalho 
forte no campo para que em 2018 nós tenhamos muito sucesso”, 
ressalta Regis.

Todos esses números comprovam que grandes parcerias são fun-
damentais para o sucesso. Através dessas associações, o coopera-
do fica mais perto da tecnologia e cresce junto com as empresas 
e com a cooperativa. Esse é o desejo da Minasul, que tem sido 
mostrado todos os dias no trabalho que a cooperativa desenvolve.
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Depois de um ano de muito trabalho e de-
dicação, chegou a hora da Minasul agrade-
cer e premiar os seus colaboradores, prin-
cipais responsáveis pelos bons resultados e 
metas alcançadas pela cooperativa durante 
o ano de 2017.

O reconhecimento pelo trabalho prestado 
à Minasul foi realizado através do Prêmio 
Profissionais de Ouro. No evento, realiza-
do pela cooperativa em março, foram sor-
teadas nove viagens para o Uruguai, com 
direito a acompanhante. 

Um dos sorteados que ganhou a viagem 
internacional, que irá acontecer entre os 
dias 10 e 14 de maio, é o assistente de ar-
mazém Willyan Faria. O colaborador ficou 
muito feliz com o prêmio e revelou que 
está na expectativa de sua primeira viagem 
internacional. “Eu achei muito bacana, 

coordenadora de Gestão de Pessoas da 
Minasul.

A Cooperativa reconhece a importância 
de cada colaborador e o papel fundamen-
tal que eles têm no serviço prestado aos as-
sociados. É por causa do trabalho conjunto 
de dedicação dos funcionários e gestores, 
que a empresa tem hoje mais de 6,8 mil 
associados, em 190 municípios de Minas 
Gerais. São mais de 250 colaboradores 
levando ao produtor rural opções susten-
táveis no agronegócio.

“A Minasul é uma empresa que olha muito 
o lado humano do funcionário. É uma ale-
gria para a gente e nos sentimos realizados. 
A gente se dedica tanto o ano todo e ve-
mos que a diretoria e os nossos chefes es-
tão enxergando o nosso trabalho”, ressalta 
uma das colaboradoras da empresa.

fiquei muito satisfeito. Me senti honrado 
de ser um dos privilegiados. A expectati-
va para a viagem é muito grande, pois é a 
primeira que vou para fora do Brasil”, conta 
Willyan.

A premiação dos Profissionais de Ouro já 
faz parte da agenda da Minasul e é uma 
forma da Cooperativa agradecer a dedi-
cação dos profissionais durante o ano que 
passou e também de incentivá-los para que 
o próximo ano seja ainda mais produtivo.

“Nós sorteamos prêmios entre todos os 
colaboradores porque é uma forma de 
incentivarmos a fazerem cada vez mais e 
melhor pela cooperativa. Todos são essen-
ciais, todos são fundamentais. Cada um 
na sua atividade, da mais simples a mais 
complexa, fez algo importante e fez o di-
ferencial para nós”, conta Raquel Martins, 

DA MINASUL SÃO 
PREMIADOS COM VIAGEM 

INTERNACIONAL
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UCOM VÊ 
NEGÓCIOS 
DECOLAREM

A quantidade de cafés preparada pela UCOM em 2017 foi 
de 370 mil sacas de um total recebido de 670 mil, o que re-
presenta 55% (é chamado de taxa de conversão) de café bica 
corrida para café preparado. O estoque ao longo do ano de 
2017 flutuou entre 240 e 500 mil sacas, totalizando uma mo-
vimentação de entradas e saídas de 1,3 milhão de sacas. “A 
expectativa para 2018 é prepararmos 750 mil sacas (rebene-
ficiamento), o dobro do ano anterior e, de movimentação, 
pretendemos atingir a marca de 1,8 milhão de sacas”, disse 
João Pedro.

A UCOM tem como diferencial a excelência do preparo do 
café, visando atender os mercados nacional e internacional, 
trazendo em seus valores o cumprimento do combinado, 
busca constante pela melhor solução e produzir com quali-
dade. “A UCOM está preparada, com profissionais bem trei-
nados, para atender as cooperativas em suas demandas de 
exportação e clientes”, finalizou o diretor.

A UCOM – Usina Cocatrel Minasul está mais do que consoli-
dada no mercado cafeeiro. Depois do início das operações em 
agosto de 2016, a empresa viu os negócios decolarem no ano 
passado. Para 2018, a expectativa é de voos ainda mais altos.

A UCOM atua no segmento de armazenamento, rebeneficia-
mento, industrialização, comércio e exportação de café. Processa, 
em média, 7.200 sacas por dia, mantendo em seu estoque estáti-
co cerca de 720 mil sacas. Tudo isso, graças à união da tecnologia 
de ponta, com profissionais capacitados em todos os setores e a 
força de vontade para fazer a riqueza brasileira prosperar.

Com total segurança e transparência na gestão de seus estoques, a 
UCOM possui um dos mais modernos sistemas de administração, 
no contexto World Class de Gestão, para apoiar suas operações, 
administração e negócios. “A UCOM tem como missão agregar 
valor ao café do produtor, sendo a opção mais confiável do merca-
do”, afirmou João Pedro Alvarenga, diretor executivo da UCOM.
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• Nematicida biológico multicultura

• Perfeito para culturas com certificações internacionais

• Cria um Biofilme Biológico

• Otimiza a absorção de água e nutrientes

• Promove aumento de produtividade 

QUARTZO. VAI DIRETO AO PONTO.

O bionematicida de nova geração.
Na raiz da produtividade,
a tecnologia FMC.

Foco
em
nematoides

MULTICULTURA
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restrições estaduais para os alvos descritos na bula de cada produto.Utilize sempre os equipamentos de 
proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo Integrado 
de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos. Uso exclusivamente agrícola.
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O comprometimento na melhoria e rentabilidade do 
trabalho no campo aumentou. Por isso, os produtores 
voltaram a frequentar salas de aula em busca de infor-
mações e conhecimentos que possam ajudá-los a ge-
rir melhor os negócios. Desde o ano passado, o proje-
to “Academia do Campo”, desenvolvido pela Minasul 
com o objetivo de somar no desenvolvimento do tra-

A agricultura, há muitos anos, deixou de ser vista 
como um negócio familiar e passou a ser encarada 
como um excelente empreendimento. Cada vez mais 
competitivo, o agronegócio tem atraído muitos inves-
timentos e os produtores têm procurado soluções e 
meios de administrarem melhor suas fazendas, que 
hoje se tornaram empresas.

ACADEMIA DO 
CAMPO: SUCESSO 
ENTRE COOPERADOS
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Iniciado em setembro de 2017, os cursos oferecidos 
pela Cooperativa têm atraído o interesse de muitos 
cooperados em dezenas de cidades do Sul de Minas. 
Cada módulo do curso apresenta um tema diferen-
te e é voltado para as áreas de gestão de negócios e 
de pessoas. “O objetivo é transmitir ao produtor rural 
todo o conteúdo empresarial que ele possa aplicar em 
sua propriedade”, ressalta Raquel Martins, coordena-
dora de RH da Cooperativa.

Transformar e reconhecer o produtor rural como 
um empresário é uma meta que a Minasul está cada 
vez mais perto de realizar. Através da informação 
e do conhecimento transmitidos nos módulos do 
projeto Academia do Campo, o produtor leva mais 
qualidade e produtividade às suas propriedades. 
“Nós queremos transformar os nossos produtores 
em empresários rurais. Então, estamos transmitindo 
o que a Minasul está fazendo e o que os produtores 
podem fazer para melhorar as propriedades.”, afir-
ma Bernardo.

Carlos Lussari, produtor rural e associado da Coope-
rativa, participou do primeiro módulo do projeto  Aca-
demia do Campo, que teve o cooperativismo como 
tema. Carlos vê o projeto como uma oportunidade de 
aperfeiçoamento e acredita na prosperidade dos ne-
gócios. “A oportunidade que a Cooperativa está nos 
dando é para nos aperfeiçoarmos e tentarmos fazer 
com que o nosso negócio prospere. A única manei-
ra de prosperar hoje em dia é através da informação. 
E vamos tentar aplicar no campo o que aprendemos 
aqui. Com isso, nós, produtores, vamos crescer e a 
própria cooperativa também vai se projetar, melho-
rando ainda mais para o próprio produtor.”, afirma 
Carlos.

balho dos cooperados, leva formação e informações 
aos seus associados para os ajudar no gerenciamento 
das fazendas. “Nós vamos profissionalizar os nossos 
cooperados a níveis estratégico, tático e operacional. 
Queremos que eles saibam planejar o negócio deles e 
depois fazer um controle eficiente disso tudo”, conta 
Bernardo Lacerda Paiva, diretor da Minasul.
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cidades da região tiveram a oportunidade de conhe-
cer as novidades tecnológicas e tirarem suas dúvidas.
“A Minasul está levando informação para os produto-
res. Nós falamos das feiras, das metas, da parte téc-
nica como amostragem de solo e tiramos dúvidas de 
classificação e também de mercado futuro”, comenta 
o coordenador de vendas de campo, Fabiano de Oli-
veira.

O projeto é uma verdadeira vitrine, que mostra infor-
mações e resultados reais que são oferecidos pelas 
empresas, dando a possibilidade ao produtor de es-

Todos os anos o produtor rural tem o desafio e a 
responsabilidade de fazer um bom planejamento da 
safra, visando maior desempenho e rentabilidade das 
lavouras. Conhecer os resultados reais dos produtos 
que serão usados nas propriedades é uma vantagem 
muito grande.

Visando esses benefícios, a Minasul realizou este ano 
a segunda edição do Vitrine do Campo. O projeto 
tem o objetivo de aproximar o produtor da coopera-
tiva e empresas parceiras e, principalmente, agregar 
valor ao café produzido por ele. Produtores de várias 

MINASUL LEVA 
INFORMAÇÃO AO 
COOPERADO ATRAVÉS 
DO PROJETO
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Este ano, o projeto aconteceu em fazendas de oito 
cidades da região, duas a mais do que na primeira edi-
ção. As cidades que receberam o Vitrine do Campo 
foram Cambuquira, Conceição do Rio Verde, Três 
Corações, Elói Mendes, Varginha, Carmo da Ca-
choeira, Coqueiral e Monsenhor Paulo. O Vitrine do 
Campo é mais um projeto de muito sucesso, idealiza-
do e desenvolvido pela Minasul, para levar mais tec-
nologia com excelência aos cooperados.

colher qual produto é mais vantajoso para sua lavoura. 
Várias empresas participam do evento e demonstram 
nas lavouras a eficácia dos produtos comercializados. 

“Além de informações da Minasul, levamos empresas 
que montam campo demonstrativo e mostram a di-
versidade de seus produtos nos tratamentos culturais. 
Assim, o produtor pode verificar aquilo que é melhor 
para ele”, comenta Fabiano.
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• A amostragem de solo pode ser realizada 30 
dias após a última adubação.
• Para que a amostra seja representativa, a área 
amostrada deve ser a mais homogênea possível.
• Deve-se subdividir a propriedade ou área em 
glebas ou talhões.
• O tamanho de cada gleba não poderá ser supe-
rior a 10ha. 
• Retira-se uma pequena porção de terra que será 
uma amostra simples. Para a formação de cada 
amostra composta deve-se coletar pelo menos 20 
amostras simples por talhão.
• Durante a coleta das amostras simples, realiza-
-se a distribuição uniforme dos pontos dentro do 
talhão. Para isso, caminha-se em ziguezague na 
área amostrada.
• Os pontos de coleta estão localizados na faixa 
adubada, em geral sob a projeção da copa.
• Para a maioria dos casos as amostras simples 
são coletadas na camada de 0 a 20 cm.
• Após a coleta das amostras compostas, as mes-
mas devem ser identificadas corretamente e en-
viadas para o laboratório.
• De posse dos resultados da análise de solo, pro-
cede-se a interpretação e a recomendação de adu-
bação.

A análise de solo é o método que permite 
conhecer a capacidade de um determinado 
solo de suprir nutrientes para as plantas. É 
a forma mais simples, econômica e eficiente 
de diagnose da fertilidade das terras e cons-
titui base imprescindível para a recomenda-
ção de quantidades adequadas de corretivos 
e fertilizantes para aumentar a produtivida-
de das culturas e, como consequência, a pro-
dução e a lucratividade das lavouras.

O fornecimento de nutrientes, através da 
adubação e calagem, é muito importante 
para o sucesso da cafeicultura. Para se calcu-
lar a quantidade exata de fertilizantes e cor-
retivos necessários para o desenvolvimento 
das plantas, o primeiro passo é a realização 
de uma amostragem de solo criteriosa, que 
possa representar a realidade daquele siste-
ma de produção que será analisado.

Alguns pontos devem ser observados no 
momento de se realizar a amostragem de 
solos:

COLETA E 
INTERPRETAÇÃO DE 

ANÁLISE DE SOLO
Por Eng. Agr. Fabrício Alves – Departamento Técnico Minasul
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baixo diante dos benefícios que pode proporcionar, 
principalmente tendo em vista o elevado custo dos 
corretivos e fertilizantes, os quais consomem parcela 
significativa dos recursos destinados aos sistemas de 
produção agrícolas. 	

A Minasul possui, em seu Departamento Técni-
co, Engenheiros Agrônomos que podem auxiliar o  
cooperado na coleta, interpretação e recomendação 
de adubação, de forma que o resultado final seja 
realmente aquele que possa contribuir para o ade-
quado manejo da fertilidade do solo e, consequen-
temente, aumento de produtividade e lucratividade. 

A interpretação dos resultados da análise de solo irá 
definir quais quantidades adequadas de corretivos e 
fertilizantes deverão ser utilizadas, visando o pleno 
atendimento das exigências das plantas, visto que, 
se ocorrer na aplicação de doses inferiores teremos 
dificuldades em alcançar a produção máxima, assim 
como a aplicação de doses superiores à exigida, po-
derá causar desequilíbrios nutricionais e contamina-
ção do lençol freático e cursos d’águas e, em última 
análise, comprometimento na rentabilidade da ati-
vidade. 

O custo de uma análise de solo é expressivamente 

Retirada de amostra de solo Saquinho para amostra de solo

Retirada de amostra de solo
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MAIS PROJETOS

O atual superintendente executivo do 
S.P.A. Saúde, Ricardo de Oliveira Garcia, 
anunciou, na última assembleia da institui-
ção, uma série de ações que estão sendo 
lançadas para aprimorar cada vez mais o 
atendimento aos beneficiários dos planos 
de saúde.  Uma delas é a campanha de 
captação de novas vidas para os planos, 
que leva o slogan “Novos tempos, novas 

Também este ano serão implantados ou-
tros avanços na gestão do S.P.A. Saúde. 
Um dos principais é a implantação de 
um novo sistema de TI – Tecnologia da 
Informação. “Administramos diariamente 
valores altíssimos para os pagamentos de 
serviços prestados por médicos, hospi-
tais, laboratórios etc., além do controle 
de liberações de guias, glosas, auditorias, 
entre outros. É preciso muita segurança 
para a tomada de decisões rápidas e se-
guras pelos gestores do plano,” diz.

um profissional especializado para levar 
os planos a novas associadas (cooperati-
vas e associações de produtores rurais), 
nos estados de Minas Gerais e São Pau-
lo. Esse crescimento é prioritário. Nossos 
planos passam de geração para geração e 
milhares de vidas vão usufruir, no futuro, 
dos benefícios idealizados por seus pro-
genitores”, afirma.

tegram um novo momento no S.P.A. 
Saúde e serão divulgadas com ênfa-
se aos atuais e futuros beneficiários. 
O esforço e envolvimento direto de 
nossos conselheiros, parceiros, presi-
dentes e diretores das associadas, re-
presentantes, integrantes de equipe 
e, principalmente, dos beneficiários, 
são fundamentais para o nosso cres-
cimento”, conclui o superintenden-
te, confiante no novo momento do 
S.P.A. Saúde.  

vidas”.  Segundo o superintendente, tra-
ta-se de um amplo trabalho voltado ao 
aumento de novos beneficiários. “Um dos 
atrativos que estamos estudando é ofere-
cer a isenção de algumas carências”. Para 
reforçar o aumento de número de vidas, 
ele informa que, paralelamente a essa 
campanha, será intensificada a captação 
de novas associadas. “Vamos contratar 

A outra novidade será a criação da 
Central de Atendimento. Ela fun-
cionará 24h, para atender as neces-
sidades dos beneficiários e familiares 
residentes em diferentes cidades dos 
Estados de Minas Gerais e São Pau-
lo.  Também na próxima assembleia 
serão lançados o livro comemorativo 
do Jubileu de Prata e o I Concurso 
de Desenhos para dependentes de 
beneficiários, com foco na promoção 
da saúde.  “Essas e outras ações in-

UM NOVO 
MOMENTO 
NO S.P.A. 
SAÚDE
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BALCÃO DE 
OPORTUNIDADES 

Vendo atomizador costal Guarany 
motorizado 18 litros, novo (ainda na 
caixa.) Faço as mesmas condições 
de CPR para setembro de 2018.

Contato: (35) 99864 1983

Vende-se botijão para sêmen bovino, 
marca VOLTA 20S MVE USA, com 37 
doses de sêmen do touro SENEPOL 
Stephanus TE da Tufubarina, RG R 

02070 da SEMBRA.
Contato: (11) 97364 1716

Vende-se uma colhedeira Case, ano 
2000, automotriz, colar duplo, pneus 
novos, recolhedor bussolo, elevadores 

novos, motor ótimo e revisão 
permanente. 

Contatos: (35) 98861 0192
(35) 98861 0193
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